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Considerando que no início do século XV, os penteados afro já funcionavam como um 

portador de mensagens na maioria das sociedades da África Ocidental, Oriental e Central, 

regiões de povos iorubanos, fanti-ashanti, bantos – os mesmos que foram sequestrados para 

as Américas, em especial para o Brasil. As tranças faziam parte de um complexo sistema de 

linguagem, que indicava o estado civil, a idade, o segmento religioso, a riqueza e a posição 

de uma pessoa dentro da comunidade. Atualmente, já é possível afirmar que trançar é uma 

tarefa familiar, que pentear cabelos é um ofício tão antigo e tão importante quanto qualquer 

atividade de subsistência. 

 

Considerando que as tranças, penteados que já foi utilizado como ferramenta de 

sobrevivência durante o período da escravidão, hoje é adaptado para conservar a cultura 

afro-brasileira e enaltecer a estética da população negra. 

 

Considerando que no Brasil, um país de grande diversidade étnica, as tranças simbolizam 

cultura, ancestralidade, identidade e senso de pertencimento. Trancista é a pessoa que 
realiza o trabalho de tranças cabelos, muito comum em Salvador principalmente entra a 

população negra. A capital da Bahia tem 82% de sua população de pessoas negras, maior 

percentual do país. 

Considerando que a capital da Bahia tem 82% de sua população de pessoas negras, maior 

percentual do país. A representatividade na indústria da beleza é fundamental para garantir 

que todas as pessoas, independentemente de sua cor de pele, sejam valorizadas e 

celebradas. As trancistas têm um papel crucial nesse contexto, contribuindo para ampliar a 

representatividade da beleza negra na mídia e na sociedade. 

 

Considerando que os bens de cultura imaterial são os elementos abstratos que fazem parte 

de uma cultura, e dizem respeito às práticas e domínios da vida social de determinado 

grupo. Esses bens podem ser ofícios, saberes, celebrações, formas de expressão e também 

lugares, como mercados, feiras e santuários que abrigam práticas culturais coletivas. 

A cultura imaterial é passada de geração a geração. Com isso, os bens costumam ser 

recriados e modificados pelos grupos e comunidades de acordo com o ambiente, através da 

interação com a natureza e com o contexto histórico da sociedade. 
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A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR 

 

INDICA: 

 

ao Exmo. Governador do Estado da Bahia, que por meio da Secretaria da Cultura do Estado 

da Bahia, através do Instituto do Patrimônio Artístico e Cultural da Bahia (IPAC), declare a 

Profissão de Trancista Patrimônio Cultural Imaterial Baiano. 

 

Salvador, 20 de outubro de 2023. 
 

 

 

IREUDA SILVA 
VEREADORA 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE DEFESA DO DIREITO DA MULHER 


